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EXPEDIENTE

COTAÇÃO
GRÃO DE SOJA

(EM R$/ 60 KG)
Praça

PASSO FUNDO / RS

COMPRA
177.00

VENDA
177.00

ABERTURA
177.00

FECHAMENTO
177.00

VARIAÇÃO

Atualizado em 05/05/21
Fonte: Safras & Mercado

BOI GORDO
Praça

PELOTAS (kg) / RS

À VISTA
9.95

30 DIAS
10.05

#BASE2
-1.31

Atualizado em 04/05/21
Fonte: Scot Consultoria

ESPÉCIE

VENDA
R$ 5,12

COMPRA
R$ 5,66

Atualizado em 05/05/21
às 10h03

Fonte: Câmbio Ideal

CARTÃO 
PRÉ-PAGO

VENDA
R$ 5,06

COMPRA
R$ 5,66

* Acréscimo de 6,38% de IOF
Atualizado em 05/05/21 às 10h03

Fonte: Câmbio Ideal

DÓLAR AMERICANO

PREVISÃO
DO TEMPO

DIA 07/05
4°          17°
0% de chuva

DIA 08/05
8°          18°
0% de chuva

DIA 09/05
12°         22°
0% de chuva

DIA 10/05
12°         24°
0% de chuva

DIA 11/05
12°         24°
0% de chuva

DIA 12/05
16°         26°
0% de chuva

DIA 13/05
16°          29°
0% de chuva

DIA 14/05
18°          29°
0% de chuva

Ingredientes

Meia xícara (chá) de 
bacon em cubos

600g de mandioca
1 lata de tomate pelado 

(com o líquido)
½ pimentão vermelho

1 cebola
1 dente de alho

3 ½ xícaras (chá) de água
2 colheres (sopa) de 

azeite

4 ramos de salsinha
Sal e pimenta-do-reino a 

gosto

Modo De Preparo

Descasque a mandioca, 
lave, corte cada pedaço 
ao meio, no sentido do 
comprimento, e cada 
metade em 4 gomos.

Pique a cebola, o alho, o 
pimentão e a salsinha.

Leve uma panela média 
ao fogo médio. Quando 
aquecer, regue com o 

azeite, acrescente o bacon 
e deixe cozinhar por 2 

minutos, mexendo de vez 
em quando, até começar 
a dourar. Junte a cebola, 

o pimentão, tempere 
com uma pitada de sal 
e refogue até murchar. 

Adicione o alho e refogue 
por apenas 1 minuto.

Acrescente a mandioca 
e o tomate pelado (com 
o líquido), tempere com 
sal e misture bem. Regue 

com a água, tampe e 
deixe cozinhar por cerca 
de 30 minutos, mexendo 
de vez em quando, até a 
mandioca fi car macia e o 
molho encorpar. Acerte o 
sal e a pimenta-do-reino, 
misture a salsinha e sirva 

a seguir
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DICAS DE COZINHA
COZIDO DE MANDIOCA COM BACON

Sindicatos buscam minimizar cortes no 
orçamento da agricultura e pecuária familiar

Por Amilton Camargo

O presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores Ru-
rais de Lavras do Sul, João 
Rui Dias Nunes, participou, 
no mês de abril, da Audiên-
cia Pública da Comissão de 
Agricultura da Assembleia 
Legislativa, para tratar dos 
cortes no orçamento do Go-
verno Federal para o Setor 
Agropecuário.

Na ocasião, a FETAG e 
os Sindicatos de Trabalhado-

res Rurais apresentaram uma 
série de reivindicações refe-
rentes ao setor tendo como 
pauta, a nível federal, a re-
composição do orçamento 
do Ministério da Agricultura 
para o Plano Safra, que so-
freu cortes de até 40%;  ajus-
te nos valores para enquadra-
mento no Pronaf, que precisa 
acompanhar o aumento nos 
custos de produção antes que 
muitos produtores acabem 
sendo desenquadrados; vo-
lume de recursos sufi cientes 

para a execução de todos os 
programas que incentivem a 
agricultura familiar, com ju-
ros dentro da realidade (hoje 
estão muito acima da taxa 
Selic); olhar apurado do go-
verno para o Proagro, PAA 
e PNAE; habitação rural e 
crédito fundiário, programas 
que precisam voltar a funcio-
nar.

Em relação ao estado 
do RS, é necessário criar 
um planejamento de ações 
a nível de estado que vise o 

futuro da agricultura fami-
liar; criação de uma câmara 
temática para crédito rural; 
fortalecimento do FEAPER 
para o Programa Troca-Tro-
ca de Sementes; criação de 
mecanismos que amenizem 
os custos com óleo diesel, 
para a agricultura familiar; 
atenção para o Conseleite, 
que precisa de alinhamento; 
e a implementação de pro-
grama de irrigação, que terá 
uma audiência pública a ser 
realizada nos próximos dias.

A Secretaria de Obras deu 
início a instalação do letreiro 
de “bem vindos”, localizado no 
trevo de acesso ao município. 
Com a frase “EU        LAVRAS 
DO SUL”, o letreiro ainda pas-
sará por concretagem e pintura. 
Que seja muito bem aprovei-
tado pela nossa comunidade, e 
que a mesma ajude a cuidar do 
patrimônio público.

Fotos: Adilson Seixas
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Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

Foi-se o Rei!
Quando eu era pequena, mas assim, beeeem pequena, me 

contaram que a Lavrinha tinha um Rei, e que esse Rei tinha 
a chave da cidade.

Lembro que achei aquilo o máximo, mesmo não sabendo 
onde estava a porta que aquela chave gigantesca abria, por-
que, até onde eu sabia, as entradas da cidade eram abertas.

Ah, a inocência das crianças!
Quando fiquei mais velha, me explicaram o simbolismo 

da “Chave da Cidade” e eu passei a achar aquilo tudo mais 
legal ainda.

Depois, me contaram que nosso Rei era “vitalício”, outro 
acontecimento que pairou na minha cabeça.

Enquanto muitos veneram o Elvis – Rei do Rock; outros 
tantos veneram o Roberto Carlos – o Rei, que aliás, merece 
um Feliz 80 Anos; nosso Carnaval venera o Rei Momo, nos-
so Grupo venera o Seu Rei Momo Vitalício. Nada mais justo, 
não é mesmo?

Então, esses dias, o impensável aconteceu: perdemos 
nosso Rei!

Nosso Grupo dos Relaxados nunca mais terá um Rei 
Momo como ele. O Carnaval estava estampado na testa do 
nosso querido Rapadura.

Sei que a Lavrinha já perdeu muita gente. Muitas famílias 
já perderam tantos entes queridos. Perdemos pessoas todo o 
tempo, mas me sinto no dever de prestar essa homenagem.

Eu, como muitos de vocês, conheço o Rapadura desde 
sempre, de “outros carnavais”, afinal ele era colega de traba-
lho da minha mãe, convivia com eles lá dia sim, outro tam-
bém.

Aí, veio a pandemia e nos roubou outra pessoa. Nós per-
demos um amigo muito querido.

Nosso Grupo do Relaxados perdeu mais um integrante 
histórico.

A Lavrinha perdeu outra figura lendária.
A dor de receber essa notícia se mistura com a raivinha 

de ver que muita gente – e não estou me referindo ao próprio 
Rapadura – mesmo mais de um ano depois, continua tratan-
do tudo isso como uma bobagem, uma gripezinha. Continu-
am aglomerando-se como se não houvesse amanhã.

E, nesse meio tempo, a pandemia vai colhendo tantas 
vidas.

Volto a me questionar: será que é preciso que os incon-
sequentes percam pessoas para se darem conta da gravidade 
da situação?

Então, volto a me responder: SIM!
Espero, do fundo do meu coração, que quem não se cons-

cientizou ainda, venha a se dar conta da seriedade do que 
estamos vivendo.

Sei que estou sendo repetitiva – porque, fazer o quê? – 
mas é preciso continuar com o lema de “cuidem-se, pesso-
as!”. Parem de se aglomerar para que isso passe logo, pois a 
vacina vai demorar muiiiiiiitooooo a chegar até nós.

Quantas vidas mais precisaremos perder?
Aos amigos e familiares do Rapadura – e de todos que já 

perderam alguém – minhas orações estão com vocês!

Especial Lavras do Sul 
139 anos

Por Murilo Goés 
Localizado na Mesorregião 

do Sudeste Rio-Grandense e na 
microrregião da Campanha Me-
ridional, a 320 km da capital do 
estado, o município gaúcho de 
Lavras do Sul, um dos mais im-
portantes da Região das Serras do 
Sudeste, é o único com origem 
na mineração do ouro. Possui, 
segundo o IBGE (estimativa de 
2019), 7.480 habitantes e tem 
uma área de 2.601 km². Divide-se 
em dois distritos: Sede e Ibaré. 
Está situado no mesmo horário 
de Brasília e três horas atrasado, 
em relação ao Meridiano de Gre-
enwich.

As Coordenadas Geográficas 
da Sede Municipal são: latitude 
30°48’41” S (sul) e longitude 
53°54’02” O (oeste).

Faz limites com os seguintes 
municípios: Vila Nova do Sul, 
Santa Margarida do Sul e São 
Sepé (norte); Caçapava do Sul 
(leste e nordeste); Bagé (sudeste 
e sul); Dom Pedrito (sul, sudoes-
te e oeste); e São Gabriel (norte e 
noroeste).

Lavras do Sul está situada a 
64 km de Caçapava do Sul, 82 km 
de Bagé, 170 km de Santa Maria e 
320 km de Porto Alegre, além de 
estar a 150 km da fronteira com o 
Uruguay.

Lavras do Sul foi emancipa-
da de Caçapava do Sul em 9 de 
maio de 1882. O atual território 
do município surgiu pela forma-
ção das Missões Jesuíticas, com 
a presença dos índios Guenoas e 
também pela mineração do ouro. 
O núcleo populacional surgiu em 
1825, mas antes desta data, já 
havia a circulação de europeus 
e bandeirantes, atrás de notícias 
da existência do ouro na região. 
A cidade surgiu a partir de um 
núcleo populacional centralizado 
na Igreja Matriz de Santo Antô-
nio. No auge da mineração e do 
funcionamento de uma unidade 
da Brigada Militar. Lavras do Sul 
chegou, entre 1930 e 1960, mais 
de 13 mil habitantes.

A Praia do Paredão, a Igreja 

Matriz de Santo Antônio, o Tu-
rismo na Zona Rural e a Gruta 
Nossa Senhora de Lourdes são 
algumas das mais importantes 
atrações turísticas da cidade. O 
Carnaval, as Semanas Farroupi-
lhas de Lavras do Sul e Ibaré, a 
ExpoLavras, o OuroDança, a FE-
LAIC e o Torneio Interblocos são 
os principais eventos realizados 
ao longo do ano. Possui uma forte 
cultura tradicionalista e carnava-
lesca, diferenciada e peculiar, que 
encanta e surpreende seus visi-
tantes e orgulha os habitantes. O 
Carnaval Lavrense é considerado 
o melhor da região. Pode-se, por-
tanto, dizer que Lavras do Sul é 
uma “grande família”.

Origens históricas
Ao final do século XVIII o 

trabalho dos bandeirantes, Si-
mões Pires e Brito Peixoto, cada 
vez mais incursionava às barran-
cas do Rio Camaquã. É a primei-
ra notícia que se tem da busca do 
ouro, que sempre esteve presente 
na história de Lavras do Sul. Estes 
informes partiam dos índios habi-
tantes da região e que chegavam 
a Rio Pardo, a quem pertencia a 
região das possíveis jazidas. 

Lavras, denominação natu-
ral em virtude das características 
da sua formação, passou a atrair 
portugueses e espanhóis. Nos 
primeiros vinte anos do século se 
instalaram os primeiros engenhei-
ros, advindo os primeiros núcle-
os, sempre dentro dos objetivos 
de exploração do subsolo. 

Breve descrição geográfica
Com parte de seu território 

inserido no Escudo Sul-Rio-gran-
dense, Lavras do Sul situa-se en-
tre 110 e 464 metros de altitude 
(divisa com São Gabriel). A sede 
municipal localiza-se, oficialmen-
te, a 277 metros acima do nível 
do mar (mas varia entre 250 e 
400 metros). O Segundo Distrito 
(Ibaré) está situado a cerca de 250 
metros (a Serra do Ibaré, que lo-
caliza-se próximo da localidade, 
tem mais de 400 metros de altitu-
de. A porção leste lavrense é mais 
elevada; já a porção oeste é mais 

plana e ondulada.
Apresenta uma rica variedade 

mineral e diversas formações ro-
chosas, que atraem pesquisadores 
de vários países a Lavras do Sul. 
O relevo da região é composto 
por rochas antigas e bastante ero-
didas (transformadas pela erosão 
e desgaste natural), que datam de 
mais de 500 milhões de anos; por 
conta disso, o Escudo Sul-Rio-
-grandense é um planalto baixo, 
mas de muitas peculiaridades.

A vegetação lavrense carac-
teriza-se por ser mais densa (na 
porção leste) e de campos (cen-
tro e oeste do município). Mais 
de 80% do território é composto 
por campos nativos preservados. 
Em grande parte do município, há 
extensas fazendas de gado (sobre-
tudo bovino e ovino). As carac-
terísticas da fisiografia lavrense 
contribuem para a formação de 
uma identidade econômica e cul-
tural do município.

Com relação à hidrografia, 
Lavras do Sul abriga duas bacias 
hidrográficas: a do Rio Camaquã 
(leste) e a do Rio Santa Maria 
(oeste). Há um divisor natural 
de águas, na região da localida-
de da Meia-Lua (que abriga o 
Marco Gaúcho das Águas, ponto 
simbólico inaugurado em 2004, 
que marca o encontro das bacias 
hidrográficas gaúchas (Rios Gua-
íba e Camaquã [pertencente ao 
sistema hidrográfico do Atlântico 
Sudeste) e Rio Santa Maria [per-
tencente ao sistema hidrográfico 
do Rio Uruguai]).

A Sede é banhada pelo Arroio 
Camaquã das Lavras (um dos 
formadores do Rio Camaquã). 
O Ibaré é banhado pelo Arroio 
Jaguari, um dos afluentes do Rio 
Santa Maria. 

O clima de Lavras do Sul é 
subtropical úmido, com as esta-
ções definidas, verões quentes, 
invernos rigorosos e chuvas re-
gularmente distribuídas em todo 
o ano. 

Lavras do Sul dispõe de 
áreas de lazer, entre elas o Cam-
ping Municipal Zeferino Teixeira 

(Praia do Paredão, localizado a 
600 metros da Praça Licínio Car-
doso, área central da zona urbana) 
e o Parque Olavo Almeida de 
Macedo (do Sindicato Rural, na 
saída). As praças Licínio Cardoso 
(“praça de cima”) e das Bandei-
ras (“praça de baixo”) são outros 
pontos de encontro dos lavrenses 
e palcos de diversos eventos.

Desde março de 2020, vive-
mos o período da pandemia do 
Coronavírus, suspendendo boa 
parte dos eventos no mundo, no 
Brasil e, claro, em Lavras do Sul. 
Torcemos para que este cenário 
seja superado o mais breve pos-
sível.

População e urbanização
A população residente em 

Lavras do Sul se divide em 
50,84% de mulheres e 49,16% de 
homens. Na zona urbana vivem 
61,96% (4.758 habitantes), e na 
zona rural, 38,04% (2.921 habi-
tantes, número bastante reduzido 
em relação a 1991, onde residiam 
4.018 habitantes na área rural).

Quase 12% da população 
lavrense tem 65 anos ou mais; 
22,33% tem menos de 15 anos e 
65,97% tem entre 15 e 64 anos.

A esperança de vida ao nas-
cer dos habitantes lavrenses é de 
77,1 anos. A taxa de fecundidade 
média é, em 2010, de 2,1 filhos 
por mulher (em 1991, era de 2,9).

Os principais grupos étnicos 
formadores da população lavren-
se são: franceses, belgas, bascos, 
portugueses, ingleses, espanhóis, 
latino-americanos e negros. A 
população de Lavras representa 
cerca de 0,08% da população total 
do Rio Grande do Sul. (PNUD, 
2001).

As categorias as quais Lavras 
do Sul passou em sua formação 
administrativa foram as seguintes:

* 1829 = Capela
* 1834 = Povoado de Caça-

pava
* 1847 = Freguesia
* 1882 = Vila
* 1938 = Cidade
* 1944 = Denominação ofi-

cial Lavras do Sul via IBGE
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Gestora Ambiental - Pós Graduanda 

em Educação Interdisciplinar
isafernandars@gmail.com

O plástico pode acabar com o 
oxigênio do planeta

O plástico está presente em muitas formas de consu-
mo e mais presente, que nunca, no nosso dia a dia. Gran-
de parte desse plástico são objetos de uso descartáveis, 
como: sacolas, canudos, garrafas, copos, embalagens, etc. 
Esses resíduos ao serem descartados, param em lixões/
aterros e, raras vezes, são reciclados. No Brasil e no mun-
do a reciclagem ainda é precária, para se ter ideia, de todo 
o plástico produzido em dimensão mundial, apenas 9% é 
reciclado, 12% incinerado e 79% terminou em aterros ou 
diretamente no meio ambiente. Pasmem! Mesmo estando 
a quilômetros de distância do mar, o plástico utilizado aí 
em Lavras do Sul, infl uencia nos oceanos, pois ele percor-
re quilômetros por anos e leva aproximadamente 400 anos 
para se decompor, então imaginem o tanto de plástico ve-
zes o tempo que esse resíduo fi ca entre nós. 

 No dia 1º de maio fui até à praia, onde resido atu-
almente, deparei-me com uma cena assustadora e que 
representa esse tema de hoje. A onda trouxe de volta à 
praia pequenos pedaços de plástico, os microplásticos, 
que representam o lixo depositado nas ruas, bueiros, li-
xões e que foram parar no oceano. Ou seja, meus amigos, 
o plástico que saiu lá do início do texto foi parar no mar. 
A nossa maior fonte de oxigênio atmosférico está se trans-
formando em uma grande lixeira.

Entendendo um pouco do processo, o plástico ao che-
gar nos oceanos é enfraquecido pela luz solar e transfor-
mado em pequenas partículas, o que torna um problema 
maior a ser resolvido, pois, uma vez diminuindo o seu 
tamanho, torna-se difícil rastrear e coletar esse lixo. Es-
sas micropartículas de plástico podem ter vários destinos, 
um deles é engasgar os pequenos animais marinhos, que 
confundem o plástico com comida, além das substâncias 
tóxicas que vão parar na cadeia alimentar de grandes ani-
mais marinhos, como as baleias.

Hoje, podemos infl uenciar nesse impacto tanto de for-
ma positiva quanto negativa, podemos escolher. Estamos 
cercados de plástico, mas é possível realizar pequenas 
mudanças no dia a dia, que irão impactar, positivamen-
te, lá na frente, como por exemplo, banir o plástico des-
cartável, utilizar sacola retornável, consumir produtos a 
granel e tantas outras ações, até porque, de acordo com a 
Organização das Nações Unidas (ONU), se continuarmos 
nesse ritmo desenfreado, até 2050 teremos mais plástico 
nos oceanos a peixes. Ou seja, nossa maior fonte de oxi-
gênio está correndo um grande risco de não suportar o 
nosso consumo!

Está mais barato transferir veículo no 
Rio Grande do Sul

O novo valor da taxa de 
alteração de registro do Detran-
RS, paga nos serviços de trans-
ferências de propriedade de 
veículos, entra em vigor nesta 
segunda (3/5). Antes com dez 
faixas de preço que variavam 
conforme o tipo, a potência do 
motor e a idade do veículo, que 
chegavam a custar R$ 1.189,54 
(no caso de um ônibus de até 
quatro anos de fabricação), 
agora tem valor único fi xado 
em R$ 149,33 para todos os 
veículos.

Estão previstas ainda isen-
ções em 2021 para veículos le-
ves de até 100 cv e com mais de 
sete anos de fabricação e para 
motocicletas nos próximos 
dois anos. A redução prevista 
na Lei Estadual 15.605/2021, 
sancionada pelo governador 
Eduardo Leite em 12 de abril, 
chega a 87% no caso do ônibus 
seminovo.

Além de equalizar o valor 
do serviço para todos os veí-
culos, conforme entendimento 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), a mudança busca incen-
tivar a regularização da frota, 
especialmente de duas rodas.

A taxa de alteração de re-
gistro é uma das três que o De-
tranRS cobra para os serviços 

de transferência de proprieda-
de. Além dela, há o custo de 
vistoria do veículo (R$ 63,17 
para motos; R$ 85,23 para 
veículos médios; e R$ 127,84 
para veículos pesados) e gera-
ção do Certifi cado de Registro 
e Licenciamento de Veículo 
em meio digital – CRLV-e (R$ 
226,86).

O diretor-geral do Detran-
RS, Enio Bacci, destaca que a 
medida adotada pelo governo 
do Estado, reduzindo o valor 
de taxas do DetranRS benefi -
ciando milhões de gaúchos, é 
histórica. “Em 22 anos da au-
tarquia, nunca foram propostas 
taxas menores de serviços de 
veículos. A mudança é signifi -
cativa, incluindo isenções para 
motos”, destaca Bacci.

“A categoria dos motoci-
clistas preocupa o DetranRS, 
tanto por seu envolvimento 
na acidentalidade, como pela 
maior vulnerabilidade fi nan-
ceira. Por falta de recursos, 
muitos deixam de regularizar 
esse tipo de veículo”, desta-
ca Bacci. Por esse motivo, a 
isenção da taxa de alteração 
de registro está prevista até 31 
de dezembro de 2021 na trans-
ferência de propriedade das 
motos (de qualquer potência 

ou ano) e até 31 de dezembro 
de 2022 para ciclomotores e 
motos de até 125 cilindradas, 
visando manter a frota regular 
e a garantia do sustento dessas 
pessoas.

Além das motocicletas e si-
milares, também estão isentos 
da taxa de alteração de registro 
em 2021 os automóveis e ca-
mionetas de até 100 cavalos, 
com sete anos ou mais de fabri-
cação, e os reboques e semir-
reboques para quaisquer auto-
móveis e camionetas, com sete 
anos ou mais de fabricação.

Prazos na pandemia
Em razão do agravamento 

da pandemia no RS, o Conse-
lho Nacional de Trânsito pror-
rogou, por tempo indetermina-
do, o prazo para efetivação de 
transferência de propriedade de 

veículo adquirido desde 18 de 
fevereiro de 2021. Enquanto a 
Resolução Contran 836/2021 
não for revogada, não haverá 
autuação para quem não trans-
ferir, portanto.

No entanto, para veículo 
adquirido no ano passado, entre 
19 de fevereiro e 30 de novem-
bro, o prazo máximo para fazer 
a transferência de propriedade 
coincide com o calendário de 
licenciamento do DetranRS, 
conforme defi nido na Resolu-
ção 805/2020. No Rio Grande 
do Sul, expirou em 30 de abril 
para placas com fi nais 1, 2 e 3; 
vai até 31 de maio para placas 
com fi nais 4, 5 e 6; 30 de junho 
para placas com fi nais 7 e 8; e 
31 de julho para placas com fi -
nais 9 e 0.

Fonte: Ascom DetranRS

O amor mais forte que tudo, 
mais obstinado que tudo, mais 
duradouro que tudo...

Feliz Dia das Mães!
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CoronaVac e AstraZeneca: vacinas com um só objetivo 
– salvar vidas

Felizmente, nossa amada Lavras do Sul, 
está “a todo o vapor” vacinando sua popula-
ção contra a Covid-19. Assim como para a 
maior parte do Brasil, os imunizantes disponí-
veis na cidade são em especial: a AstraZeneca 
(Oxford University) e a CoronaVac (Inovac 
Biotech – Instituto Butantan) – ambas já com 
comprovação científi ca de suas efi cácias!

 No entanto, existem alguns mitos e ver-
dades, que circulam nas mídias sociais e que 
acabam sendo um “desserviço” para a nossa 
população. 

Com relação a AstraZeneca, sua tecnolo-
gia é a de vetor viral, desenvolvida a partir 
da inserção de um “pedaço de proteína” do 
novo coronavírus em outro vírus que, após, 
é modifi cado em laboratório e transportado 
para o corpo humano, fi ca impossibilitado de 
se multiplicar. No corpo, o sistema imunoló-
gico identifi ca a proteína e produz os anticor-
pos para impedir sua ação quando o vírus da 
COVID-19 tentar infectar.

Já com a CoronaVac a indução de anti-
corpos proporcionada é por meio de vírus 
inativado. O novo coronavírus é cultivado em 
células e inativado com substâncias quími-
cas/biológicas. Quando um paciente recebe a 
vacina, as proteínas inativadas induzem uma 
resposta imune e, assim, são criados os anti-
corpos contra a Covid-19.

Vejamos alguns mitos e verdades:
- É verdade que posso receber uma dose 

de cada imunizante? Mito (lê-se: mentira)! 
Não é recomendado receber uma dose de 
cada vacina. 

- Eu não quero receber a CoronaVac, pois 
ela não vai me proteger. Mito (lê-se: menti-
ra)! A efi cácia geral da CoronaVac é 50,38%, 
ou seja, os vacinados têm 50,38% menos ris-
co de adoecer e, caso sejam infectados pela 
covid-19, a vacina oferece 100% de efi cácia 
para não adoecer gravemente e 78% para pre-
venir casos leves. 

Já com relação a vacina Aztrazeneca, sua 
efi cácia média é de 70%, podendo chegar a 
90% e, também, previne o agravamento da 
doença.

- É verdade que a imunização só ocorre 
após receber duas doses de uma determinada 
vacina e que os intervalos entre as doses são 
diferentes? Verdade! Vai depender do tipo de 
vacina que receber. 

A Coronavac deve ser aplicada em duas 

doses, sendo que a segunda deve ser aplicada 
entre duas e quatro semanas depois da pri-
meira dose. No caso da vacina de Oxford, o 
intervalo ideal é de 12 semanas. É importante 
ressaltar que a imunidade é desenvolvida so-
mente 15 dias após a 2ª dose (no mínimo).

- Quero tomar o “kit covid”, pois ele pre-
vine que eu adoeça. Mito (lê-se: mentira)! Até 
o presente momento NÃO HÁ NENHUM 
MEDICAMENTO cientifi camente compro-
vado contra a Covid-19. 

- É verdade que existem efeitos colate-
rais? Verdade! Existem efeitos assim como as 
demais vacinas, tais como dor, calor e edema 
no local de aplicação. Febre, dor de cabeça, 
dor no corpo e cansaço também podem apa-
recer nos três primeiros dias (embora menos 
comuns).

- Existe grupos prioritários? Sim, exis-
tem! Como – infelizmente – não possuímos 
vacinas para toda a população, no atual mo-
mento são prioridades: trabalhadores da saú-
de, com preferência para aqueles que atuam 
na linha de frente do combate à Covid-19; 
pessoas idosas residentes em instituições de 
longa permanência, com 60 anos ou mais; po-
vos indígenas aldeados. Estes são os grupos 
que estão mais expostos ao risco de infecção 
pelo novo coronavírus, bem como estão pro-
pensos à complicações.

- É verdade que após receber a vacina 
posso parar de praticar medidas protetivas e 
preventivas? Mito (lê-se: mentira)! Indiscuti-
velmente, não! Todas as medidas devem ser 
seguidas até que se obtenha, no mínimo, uma 
imunização de “manada”, assim chamada por 
pesquisadores – algo em torno de 70% da po-
pulação total. Ainda, mesmo que você esteja 
protegido, mesmo imunizado, pode transmitir 
a infecção. 

Por fi m, se quer proteção para você, para 
sua família e amigos, se quer voltar “ao nor-
mal”, vacine-se! 

Sim, vacinas salvam vidas e você é a 
prova viva disso! Você mesmo (a) já recebeu 
várias vacinas desde a infância. Deixe seu 
discurso de ódio e seu conhecimento baseado 
em “Fake News”, de lado e defenda a ciência 
mundial! Defenda a ciência Brasileira! De-
fenda o Sistema Único de Saúde! Eu já falei 
isso aqui antes, você não irá se transformar na 
Cuca do Sítio do Picapau amarelo! Imunize-
-se! Vacina SIM!

Espaço Saúde
Oclaris Lopes Munhoz

Enfermeiro Doutorando – PPGEnf UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

O aumento dos golpes 
e fraudes digitais

Devido à quarentena, o 
uso da internet se fez mais 
intenso e, consequentemen-
te, fez disparar as tentativas 
de fraudes e golpes virtuais. 
Especialistas apontaram uma 
alta de 390%, nas ameaças 
virtuais e eletrônicas, no de-
correr de 2020 e 2021. Con-
forme dados, o aumento sig-
nifi cante deste número, se deu 
também, logo após, a entrada 
da rede 5G e PIX (novo siste-
ma de pagamentos do Banco 
Central). Só no ano passado, 
foram contabilizados mais de 
960 mil CPFs, 540 mil cartões 
internacionais, 270 mil car-
tões nacionais e 220 milhões 
de credenciais de acesso e se-
nhas, vazados e/ou extraídos. 
O total aproximado de amea-
ças a golpes virtuais, passaram 
dos 290 milhões.

A tecnologia de telefonia 
5G está sendo habilitada no 
mundo todo e, de certa forma, 
irá facilitar e aumentar a quan-
tidade de dispositivos conec-
tados à internet, facilitando a 
prática desse crime virtual. 

Com relação ao Pix, o ce-
nário é bastante preocupante, 
pois o formato de pagamento 
já está consolidado no Brasil. 
A tentativa de golpes virtuais, 
usando o PIX como isca é uma 
ação das que mais causam pre-
juízos, juntamente do golpe do 

WhatsApp. 
Em conversa com o Folha 

Lavrense, a advogada, Drª. 
Kassiane Moraes, relata um 
caso onde o banco foi con-
denado a indenizar o cliente, 
vítima de golpe do WhatsApp.

“Em São Paulo, uma con-
sumidora recebeu indenização 
por danos morais de um banco 
em que é cliente, por ter sido 
vítima de golpe de clonagem 
do WhatsApp. O golpe foi 
feito através de um pedido 
de depósito bancário, onde a 
pessoa acabou sendo lesada 
fi nanceiramente. A cliente so-
licitou imediatamente o estor-
no do valor, o que foi negado 
pelo banco. Consta nos autos 
do processo que uma amiga 
da cliente teve seu WhatsApp 
clonado e um estelionatário, se 
passou pela mesma, pedindo 
que a vítima depositasse apro-
ximadamente R$ 3 mil em 
sua conta. Apenas três minu-
tos após o depósito, a cliente 
percebeu que se tratava de um 
golpe e entrou em contato com 
o banco pedindo o estorno do 
valor. Entretanto, o pedido foi 
negado, o que motivou o ajui-
zamento da ação”.

No fi m do caso, o Tribu-
nal de São Paulo fundamentou 
que houve falha por parte do 
banco, por não oferecer segu-
rança ao consumidor e pela 

omissão diante da prática da 
fraude, confi gurando serviço 
defeituoso, devendo ressarcir 
o valor envolvido no golpe e 
reparação por danos morais. 

O Judiciário Paulista en-
tendeu que houve ofensa à dig-
nidade e aos direitos básicos 
do consumidor caracterizando 
ato ilícito, havendo o direito 
de indenizar como forma de 
reprimenda, sendo o ônus da 
atividade econômica lucrativa 
explorada no mercado.

“Fica o alerta para que 
as pessoas evitem compar-
tilhar informações pessoais 
nas redes sociais, tais como 
CPF, RG, dados bancários, 
justamente por não sabermos 
quem está do outro lado, pois 
diversas são as formas de gol-
pe, infelizmente! A prevenção 
ainda é a melhor vacina contra 
ataques cibernéticos”, afi rma 
Kassiane.

“Kassiane alerta para que 
evitem compartilhar infor-
mações pessoais nas redes 

sociais”

EDUCAÇÃO
Prefeito Sávio Prestes, em reunião na 

quarta-feira (05), com órgãos e representa-
ções da rede municipal e estadual de ensino 
do município, juntamente com a Assessoria 
Jurídica do Executivo Municipal, decidiu 
que o retorno das aulas é inviável neste mo-
mento, pois no território do município não 
há condições seguras de retorno às aulas. A 
decisão foi tomada com base nesse critério.  
Voltar as aulas hoje seria colocar em risco 
a vida de professores e alunos e todos à sua 
volta, e para nós, vidas são mais importantes.

Fonte: AI- Prefeitura Municipal
Prefeito Sávio Prestes e vice Sérgio Santos, duran-
te reunião que defi ne a não retomada das aulas 
presenciais no município



Contato: (55) 99925.0247Contato: (55) 99925.0247
Rua Glenio Peres, 123Rua Glenio Peres, 123

O “No Perfi l”, busca conhe-
cer um pouco mais sobre nossa 
comunidade, sobre os lavrenses, 
seus gostos, suas manias e a 
forma de como encaram a vida... 
das pessoas que vivem aqui ou 
até mesmo, das que não residem 
mais em nosso município e, que 
levam o nome de nossa cidade 
por onde andam e mostram que 
nossa gente vale ouro. 

Nossa convidada e entre-
vistada de hoje é Helena Vieira 
Bastianello Gomes 

Profi ssão: Cirurgiã-dentista
Local de nascimento: 

Caçapava do Sul (mas me consi-

dero de Lavras do Sul, pois foi lá 
que eu cresci).

Onde mora atualmente:
Bagé/RS 

Apelido: Alguns familiares 
me chamam de “Leca”, mas no 
geral não tenho apelidos. 

Qual característica mais 
importante em uma pessoa:
Lealdade 

Atividade favorita: Viajar e 
fazer trilhas 

Ideia de felicidade: Ter as 
pessoas que eu amo por perto 
e trabalhar fazendo o que eu 
realmente gosto.

Quem gostaria de ser?
Gosto de ser eu mesma.

Viagem preferida: um dos 
meus maiores sonhos é conhecer 
a Tailândia.

Time: Grêmio 
Animal: cachorro
Autores preferidos: Augus-

to Cury, Ken Follet (entre tantos 
outros, sou bem eclética para 
livros).

Cantores: Nando Reis, 
Humberto Gessinger, Caetano 
Veloso, Charlie Brown Jr. (entre 
tantos outros, também sou ecléti-
ca para músicas) 

Filmes e séries: Não sou 
muito de assistir séries e fi lmes, 
mas no momento um fi lme que 
indicaria seria “FUJA” e a série 
“THE SINNER”. 

O que mais detesto: Pesso-
as falsas e pessoas que desejam 
o mal do próximo.

Pessoa que admira: minha 
avó materna. 

Atual estado de espírito:
Tranquila.

Defeito mais difícil de 
perdoar: Mau-caratismo. 

Momento preferido do 
dia: Final do dia. 

Mania: Organizar coisas. 
Comida preferida: Ham-

búrguer.
Bebida preferida: Espu-

mante. 
Lembrança de infância:

Brincar na praça das bandeiras, 
em Lavras...

Medo: Perder quem eu 
amo.

O que irrita: Gente lenta. 
Família: Tudo para mim. 
Trabalho: Amor pela 

odontologia. 
Política: Não tenho um 

partido, porém, defendo causas 
sociais e políticas públicas. 

Superstição: Não passar 
embaixo de escadas 

Teu maior orgulho: Ter 
terminado minha graduação com 
êxito. 

Defi na-se em poucas pala-
vras: Intensa, verdadeira, amiga! 

Lavras é: Um lugar de paz 
e meu Porto Seguro. 

Nota 10: Empatia. 
Nota zero: Injustiça. 
Uma frase: “Suba o 

primeiro degrau com fé. Não é 
necessário que você veja toda 
a escada. Apenas dê o primeiro 
passo”. Martin Luther King

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”
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Pra quem é meu amigo
Eu sou de campo dobrado

não me emparelho com outros
sou vento de noite negra

que enreda a crina dos potros.
Tenho água nas cambonas

pouca lenha no galpão.
Mas, pra quem é meu amigo

alcanço o mate na mão.

Sou de arame espichado 
porteira sempre fechada

cadeado que pões respeito 
a quem passar de cruzada.

Sei quando a volta se alonga
e que a esperança não medra.
Mas, pra quem é meu amigo

a chave fi ca nas pedras.

Palavras do Poeta
Gujo Teixeira

Escritor
gujodelavras@hotmail.com / insta: @gujoteixeira 

Prefeito Sávio Prestes viaja em busca de mais efetivos para a Brigada Militar
Na segunda-feira (03), o 

Prefeito Sávio Prestes cumpriu 
agenda em Porto Alegre, com a 
Delegada Nadine Farias Anfl or, 
Chefe da Polícia Civil do Esta-
do e o Diretor Administrativo da 
CEEE, Lúcio do Prado Nunes.

Na pauta, Segurança Públi-

ca de Lavras do Sul e região. 
O prefeito expôs na reunião, a 
difi culdade que a nossa cidade, 
bem como as delegacias de ci-
dades vizinhas, enfrentam em 
razão do baixo efetivo de Bri-
gada Militar - o encontro por 
intermédio do Senhor Lúcio, foi 

essencial para apontar algumas 
soluções para esse problema.

“Acabo de sair da reunião 
confi ante e otimista, visando 
que em breve, o problema de 
poucos efetivos em nossa segu-
rança pública local será resolvi-
da”, comenta Prestes.

O Prefeito estava repre-
sentando Lavras do Sul e mais 
dezesseis municípios que são 
ingressos ao Codepampa - con-
sórcio esse, onde o Chefe do Po-
der Executivo é Presidente.

Fonte: AI - Prefeitura Mu-
nicipal

Restituição do Imposto de Renda 2021
As restituições começam a ser 

pagas em maio e último lote está 
previsto para setembro. Valores 
são corrigidos com base na taxa 
Selic acumulada até a liberação do 
dinheiro. 

Quando o contribuinte pre-
enche a declaração do Imposto de 
Renda, ele já descobre se tem ou 
não direito de restituição. Se o re-
sultado informado pelo programa 
for “Imposto a restituir”, o valor 
será devolvido na conta bancária 
indicada para a Receita Federal. O 
prazo para o envio da declaração 
vai até 31 de maio.

Em 2021 as restituições co-
meçarão no fi nal do mês de maio, 

mais precisamente, dia 31. Serão 5 
lotes e a previsão para o fi nal dos 
pagamentos é dia 30 de setembro. 

O valor da restituição é atua-
lizada pela taxa Selic acumulada 
a partir do mês seguinte ao pra-
zo fi nal de entrega da declaração 
até o mês anterior ao pagamento, 
mais 1% no mês do depósito. 
Atualmente, a taxa básica de juros 
está em 2,75% ao ano. Pela proje-
ção do mercado fi nanceiro, a taxa 
básica de juros fechará 2021 em 
5,25% ao ano.

As datas dos pagamentos fi -
cou assim defi nida:

• 1º lote: 31 de maio
• 2º lote: 30 de junho

• 3º lote: 30 de julho
• 4º lote: 31 de agosto
• 5º lote: 30 de setembro
Terão prioridade no recebi-

mento: os idosos, portadores de 
defi ciência, portadores de doenças 
graves e professores.

Como é o cálculo do imposto 
e do valor da restituição?

O IR é calculado com base 
na soma de todos os rendimentos 
tributáveis e na faixa de renda do 
contribuinte. Já a possível restitui-
ção é a devolução do montante a 
mais, pago ou retido na fonte antes 
da declaração de ajuste anual.

Fique sabendo que os valores 
do imposto devido e da eventual 

restituição, irão depender sempre 
não só do total de rendimentos e 
das alíquotas, como também, da 
quantidade de fontes pagadoras, 
número de dependentes e total de 
despesas passíveis de dedução.

ATENÇÃO:
A Receita lembra que os valo-

res das restituições são pagos nos 
lotes tradicionais somente se não 
houver inconsistências na decla-
ração. Caso haja algum erro, ou 
pendência, a declaração é retida 
em malha fi na para verifi cação é 
só é liberada após correção (por 
meio de declaração retifi cadora), 
ou apresentação de documentação 
pelo contribuinte.

ESPORTE 
A atleta lavrense, Luiza Camargo, foi anunciada, recentemente, 
como reforço da equipe feminina de futebol de campo, do Guarany/
João Emílio, da cidade de Bagé. Luiza que atua como volante, chega 
para fazer parte do elenco da categoria sub-16. Nós, da equipe do 
Folha Lavrense, desejamos muito sucesso e boa sorte nesta jornada!

SAÚDE 
A Fundação Médica Hospitalar Dr. Honor T. da Costa está tra-
balhando, normalmente, fazendo os atendimentos de urgência e 
emergência, como já vinham sendo feitos. No momento, o hospi-
tal, não está realizando internações. A direção informou que conti-
nua trabalhando, incansavelmente, para solucionar essa questão.



HORÓSCOPO
ÁRIES

21/03 a 20/04
Deve estar atento e não confiar 

muito em quem não conhece, pois 
corre o risco de ser enganado.

TOURO
21/04 a 20/05

Ponha o preto no branco e não dê 
continuação a situações duvidosas 

que apenas geram conflitos e 
discussões.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Oportunidades não faltarão, estará 
muito charmoso e chamará muitas 

atenções.
CÂNCER

21/06 a 21/07
Dedique-se a uma nova etapa da sua 

vida profissional.
LEÃO

22/07 a 22/08
Programe mais momentos na 
companhia dos seus amigos.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Terá bons rendimentos que 
permitirão fazer gastos pessoais.

LIBRA
23/09 a 22/10

Apesar das preocupações constantes 
vai conseguir aumentar os seus 

rendimentos devido ao seu esforço.
ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Deve dar mais atenção à sua família, 
é dela que virá a sua maior fonte 

de apoio.
SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Não deixe atrasar os pagamentos 
mensais.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Estude todas as possibilidades de 
fazer um investimento.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Vai desiludir-se com uma pessoa 
que considerava ser sua amiga.

PEIXES
20/02 a 20/03

Tenha algum cuidado com 
alterações de temperatura, mas de 
uma maneira geral vai estar bem.
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Panorama Lavrense
Murilo de Carvalho Góes

Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

O inicio do ano 140
No dia 9 de maio de 2021, Lavras do Sul, completa 

seus 139 anos de emancipação administrativa (na ver-
dade, é a idade oficial do município, mas sua formação 
tem mais de 250 anos); porém, ainda dentro do período 
da pandemia do Coronavírus, como já havia ocorrido no 
ano passado, sem atividades presenciais de comemoração.  
Nas redes sociais, leio muitos lavrenses sentindo falta dos 
bailes da véspera, do Ouro Dança, do Rodeio e de diver-
sos eventos tradicionais do período.

O aniversário de 2021 marcará ainda o início do ano 
de número 140 do município. Mas o que isso pode signi-
ficar? Levanto, aqui, algumas reflexões.

Que possamos buscar e lutar pela nossa terra, com 
recursos, com carinho e com entendimento entre os ha-
bitantes.

Que possamos cuidar dos espaços públicos, como se 
fosse a nossa casa.

Que possamos planejar a cidade para manter o seu ca-
ráter pacífico e familiar.

Que possamos receber os visitantes com recursos ain-
da melhores.

Que possamos dialogar entre nós, munícipes, com cal-
ma e carinho, para a tomada de decisões e resolução de 
problemas.

Que possamos esquecer diferenças e desavenças, para 
a manutenção de um município peculiar perante o cenário 
regional e estadual.

Esperamos, que em maio de 2022, a pandemia já esteja 
terminada ou, pelo menos, amenizada, para que a cidade 
possa celebrar, de forma alegre e com muito orgulho, mais 
um ano de vida e chegar a esta marca histórica que apenas 
53 municípios gaúchos já alcançaram. Porque Lavras do 
Sul tem história e tradição, desconhecidas por muitos gaú-
chos, mas que valem a pena ser divulgadas.

Este autor, em nome do Panorama Lavrense e do Folha 
Lavrense, que não é nascido em Lavras do Sul, mas que 
gosta muito desta terrinha tão querida, deseja que, este 
ano 140, represente um marco em diversos aspectos para 
o município. Acredito na Lavrinha, em suas potencialida-
des, em um maior desenvolvimento de sua economia e de 
sua população, aliado à sustentabilidade, a uma vida tran-
quila e de qualidade de vida dos habitantes, introduzindo 
progresso, sem perder o charme de uma cidade do interior.

FELIZ 139 ANOS, LAVRAS DO SUL!
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A #VacinaCovid19Fiocruz 
possui altos níveis de eficácia
Mas, mesmo entre aqueles que já foram 
vacinados, é preciso manter os cuidados 
de prevenção até que a maior parte da 
população esteja imunizada.
 
Use máscara  
Evite aglomerações 
Lave as mãos com água e sabão ou use 
álcool gel  
Mantenha o distanciamento físico, sempre 
que possível
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